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RESUMO – Realizou-se estudo de ectoparasitos de brânquias de tilápias com objetivo de avaliar a 

técnica do exame direto como ferramenta para monitoramento em piscicultura. Coletou-se 

amostras de peixes de oito tanques escavados, provenientes de quatro propriedade de 

pisciculturas, em dois tanques por propriedade. Os peixes foram coletados com ajuda de um puçá 

e levados imediatamente ao laboratório. Após anestesia dos animais, realizaram a biometria e o 

esfregaço de brânquias para o exame direto em microscópio óptico. Os parasitos foram 

identificados até gênero e foram analisados segundo metodologia padronizada no laboratório de 

ecossistemas aquáticos. Observou-se baixas e altas intensidades de Trichodina sp e Monogenea 

sp, e principalmente,  alterações nas brânquias sugerindo problemas na qualidade da água. Os 

dados obtidos neste trabalho serão posteriormente, comparados com os obtidos nos trabalhos 

sobre bentônicos e qualidade de água para avaliação de um biomonitoramento em piscicultura. 
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ABSTRACT -  The study of ectoparasites gills of tilapia was released to evaluate the technique of 

direct examination as a tool for monitoring for fish. Fish samples were collected from eight 

excavated tanks of four fish farms with two ponds for fish farming. Fish were collected using a hand 

net and it was immediately taken to the laboratory. After anesthetizing the animals, it was held the 

biometrics and the smear of gills to direct examination in the optical microscope. Parasites were 

identified to genus and they were analyzed according to standardized methodology in the laboratory 

of aquatic ecosystems. It was observed low and high intensities of Trichodina sp and Monogenea 

sp; and, especially, changes in the gills, suggesting problems in the water quality. The data obtained 

in this study will then be compared with those obtained in studies of benthic and water quality for 

evaluation of a biomonitoring in farm fish. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) é uma das principais espécies de peixes da 

aquicultura mundial e sua produção se faz presente em todos os continentes, totalizando 135 

países (FAO, 2014). No Brasil, essa espécie lidera o ranking de produção de pescado no cenário 

nacional, sendo que em 2013, a tilápia foi responsável por 43% do total de pescado produzido no 

território brasileiro. 

Por conta da alta expansão de produção dessas espécies, a ocorrência de parasitas tém 

alta porcentagem de risco, tornando-se necessário  cuidados nos manejos, ambiental e alimentar 

desses organismos, sabendo que as doenças são consideradas um dos fatores limitantes para o 

crescimento da produção aquícola. 

Em condições que provocam um elevado estado de estresse fisiológico associado a uma 

forte resistência do hospedeiro (MALTA et al., 2001), principalmente numa produção intensiva da 

espécie, os peixes tornam-se muito mais sujeitos as infecções, destacando-se entre elas as 
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parasitárias (protozoários e metazoários) (PAVANELLI et al., 2002), podendo ocorrer na sua 

superfície corporal os ectoparasitos ou ocorrer nos órgãos internos os endoparasitas. 

As causas de estresse de manejo em peixes é um dos fatores de maior importância na 

produção, tais como o confinamento, o transporte, a inadequada densidade populacional e o 

tratamento das doenças (VAL et al., 2006). O manejo sanitário é um dos aspectos mais relevantes 

na criação de diversas espécies para que não ocorram altas concentrações de agentes 

patogênicos, que representam riscos à saúde publica (MARTINS et al. 2006). 

As tilápias possuem requerimentos ambientais para que seu desenvolvimento e 

manutenção fisiológica caminhem adequadamente. Diversos autores apresentam condições  

físicas das tilápias para a máxima produção, como temperatura entre 26ºC à 32ºC (PARKER, 

1988), tolerância às concentrações de oxigênio dissolvido de 1mg/L por curta duração (BOYD 

1990; Zaniboni-Filho, 2003), pH entre 6 e 8,5 (KUBITZA, 2000) e salinidades variáveis, de acordo 

com aclimatação do organismo. Apresentam também, melhora na produção, quando se utilizam 

dietas balanceadas, como imuno estimulantes, melhorando a resistência a doenças, e aumentando 

o seu desempenho em crescimento, produtividade, respostas ao estresse e resistências a agentes 

patogênicos (PORTZ, 2006; VAL et al., 2006). 

O ambiente aquático facilita o acesso e a proliferação de parasitos ou o aumento da sua 

susceptibilidade às infestações. Quando ocorre algum efeito estressante que afete a saúde do 

peixe, fazendo que sua resistência imunológica abaixe, isso contribui para que os parasitas se 

proliferem e permaneçam sobre seus hospedeiros, podendo levá-los à morte. (MARTINS; 

ROMERO, 1996; MORAES e MARTINS, 2004) 

Dentre os principais parasitos presentes nos sistemas de produção aquícola, os 

ectoparasitos, bem como, o monogenóides e os tricodinídeos estão entre os agentes patogênicos 

responsáveis pela aparição de doenças na piscicultura. No sistema de produção, a presença e/ou a 

proliferação desses microrganismos estão relacionados com o manejo inadequado, a deterioração 

da qualidade da água, o  adensamento populacional e as sobras de rações. Além disso, a 

temperatura é um dos fatores preponderantes para o desenvolvimento desses patógenos no 

ambiente aquático. 

Segundo Moraes e Martins (2004), o hábito alimentar dos parasitos de consumir o epitélio 

da pele, causa irritação no local afetado, levando os peixes a alterarem seu comportamento e  

ocasionando lesões necrotizantes em decorrência da associação com bactérias.  A resposta a tal 

processo é a hiperplasia das células mucosas, fazendo com que o hospedeiro passe a produzir 

altas quantidades de muco, tanto em sua superfície corporal quanto nas brânquias, resultando em 
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dificuldade de respiração. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o exame direto de brânquias para o 

monitoramento de ectoparasitos dos peixes em pisciculturas de tanques escavados.      

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 As coletas dos peixes foram realizadas mensalmente em oito tanques escavados de quatro 

propriedades de piscicultura, sendo dois tanques em cada propriedade: Conchal - Piscicultura  A 

(22º25'27" S e 47º06'41" O); Mogi Mirim - Piscicultura B (22º30'37" S e 47º03'33" O); duas nas 

localidades de Itapira - Piscicultura C (22º32'53.7" S e 46º49'36.0" O), e Piscicultura D ( 22º28'01.6" 

S e  46º47'44.9" O). 

Os peixes foram capturados aleatoriamente, com auxílio de uma tarrafa de malha 20mm, fio 

0,44mm, altura 1,60mts, roda 8mts e transportados vivos em sacos plásticos devidamente 

identificados como apresentado na Figura 1. 

 No laboratório, os peixes foram anestesiados com cloridrato de benzocaína (100mg/L). Em 

seguida realizaram a biometria, a avaliação clínica e o esfregaço das brânquias preparadas entre 

lâmina e lamínula com uma gota de solução fisiológica a 0,9%, para observação em microscopia 

óptica. 

Para avaliar a parasitofauna das brânquias dos peixes estudados, empregou-se o método 

simplificado, utilizando-se diferentes graus de intensidade, segundo metodologia padronizada por 

Ishikawa et al. (2016). 

 

 

Figura 1. (a) Peixes capturados com uso de tarrafa e (b) transportados em sacos plásticos devidamente 

identificados. Foto: Marcia Mayumi Ishikawa 

a b 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de intensidade média de parasitos observados nas brânquias estão 

apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Intensidade média parasitária de brânquias dos peixes de tanques das quatro propriedades de 

piscicultura durante as três coletas 

Identif do tanque Primeira Coleta 
média dos 5 peixes amostrados 

 

Segunda Coleta 
média dos 3 peixes amostrados 

Terceira Coleta 
média dos 3 peixes amostrados 

A1 – tanque 1 
piscicultura A 

Trichodina 4+ 
 

Trichodina 1+ 
Monogenea 2 

Monogenea 2 *br 

A2– tanque 2 
 piscicultura A 

Trichodina 4+ 
 Monogenea 1 
 

Trichodina 2+ 
 Monogenea 2 

Trichodina 1+ 
 Monogenea 3 

B1– tanque 1 
 piscicultura B 

Monogenea 2 
 

Monogenea 1 *br Monogenea 4+ 

B2– tanque 2 
 piscicultura B 

Trichodina 1+ 
 

NADA * br Trichodina 3+ 
 Monogenea 3 

C1– tanque 1 
 piscicultura C 

Trichodina 2+ 
Monogenea 2 

Trichodina 1+ Trichodina 1+ 
 Monogenea 1 
 *br 

C2– tanque 2 
piscicultura C 

Trichodina 1+ 
 Monogenea 1 

Trichodina 1+ Trichodina2+ 
 Monogenea 2 *br 

D1– tanque 1 
 piscicultura D 

Trichodina 1+ 
 Monogenea 2 
 

Trichodina 1+ 
 Monogenea 1 

Trichodina 3+ 
 Monogenea 2 *br 

D2– tanque 2 
 piscicultura D 

Trichodina 2+ 
 Monogenea 3 
 

Trychodina 1+ 
Monogenea 3 

Monogenea 2 *br 

*br = alterações de brânquias     

Os parasitos observados nas brânquias das quatro propriedades de piscicultura foram todos 

dos gêneros Trichodina e Monogênea. A intensidade dos parasitos demonstrou que existe a 

necessidade de avaliação da qualidade da água dos tanques monitorados. O estudo dos 

ectoparasitos das brânquias mostrou-se satisfatório para auxiliar o monitoramento sanitário em 

uma piscicultura. 

Observou-se, além dos parasitos, alterações de brânquias que variou de leve, moderada a 

severa. As alterações foram avaliadas no exame direto e observou-se hemorragias de graus 

variados e vasos dilatados. Amostras de brânquias foram armazenadas em formol a 10% para 
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análises histopatológicas e confirmação dessas alterações morfológicas. As alterações indicaram 

possiveis problemas na qualidade da água, considerando que não foi observado relação com a 

intensidade de parasitos obtidos. No entanto, outras informações serão definidas após finalização 

do Projeto com término previsto para maio de 2017. 

 

4 CONCLUSÃO 

O exame direto das brânquias apresentou resultados satisfatórios para monitoramento dos 

ectoparasitos dos peixes analisados neste trabalho. Além dos parasitos, observou-se alterações 

nas brânquias que variou de leve, moderada a severa sugerindo possíveis problemas na qualidade 

da água dos tanques estudados. 

 

5 AGRADECIMENTOS 
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